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Meu caro Portinari


Há muito não tenho o prazer de lhe ver, mas acompanho todos os seus feitos, com a admiração cada vez maior.


Lembro-me sempre da nossa convivência tão simples e que hoje é um orgulho para mim.


Guardo com todo o carinho e admiração o meu retrato que você fez e que tem um grande valor, por ser um dos primeiros gritos de liberdade de seu gênio. Vc pintou logo que chegou da Europa, no início de sua fase definitiva, quando você se livrou do “bonitinho” zuloaguesco... e viu a pintura simples e fora do convencionalismo dengoso dos medíocres.


Papai é portador de um grande abraço meu, abraço cheio de saudades dos bons tempos da nossa convivência fraternal, e que espero breve renovar.


Estou pelo interior pintando coisas simples, nascidas do povo, e Vc vai julgar se devo me apresentar – Ascenso Ferreira vem acompanhando com muito interesse o que estou pintando.


Vou agora mesmo fazer uma viagem pelo alto sertão, o que Vc gostaria de fazer e que está convidado para vir quando quiser.


Recomende-me a Maria e aos garotos, que não tenho ainda o prazer de conhecê-los.


Um grande abraço do velho amigo





Lula
